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contengan se!loa y no 
5 por l O O de cam-

M A D R I D , M I E R C O L E S 1 3 D E O C T U B R E D E 1 8 8 6 . 

S A N T O D E M A Ñ A N A , 

¿ta» Calixto, papa, y mártir. 

¿ L L E G A R Á L A H O R A ? 

Leemo3 ea un colega: 
Aooche recibimos el sigaiente dtspa • 

oho: 
KÁlmería 12 (7 noche.)—Acaba de 

celebrarse una solemne y naraerosísima 
manifestación en pro del ferrocarril de 
Linares ¿ Almería, demostrándose el 
placer con que se ha Tisto «1 nombra-
miento del diputado por esta capital, se 
ñor Navarro Rodrigo, para el ministerio 
de Fomento. Aaistieron todos los parti-
dos y todas las claaes oon banderas y 
músicas. Almería espera de la prensa 
madrileSa que ha de ayudar!* i aloanz&r 
justicia.—Jerónimo Abad » 

A u n q u e respondemos desde 
luego a l l eg í t i t ao y jiisbificado 
l l a m a m i a a b o de la c iudad de A l -
m e r í a o l v i d a d a por todos lo í hom-
bres que h a n pasado po r el pode r , 
debetno.scoafaaar t jue ao ab r igamos 
g r a n d e s e^peranzxs p o r q u e l l e -
g u e á la r e a l i d a d n a o de lo4 pro-
yectos máí i m p o r t a n t e s , m í a ne -
cesar io i ymí. íÚEiles q u e hoy exis-
t e n 6Q el r a m 1 da O b r a s p ú b l i -
cas, H e m o í tea i i io muchoa d e s e n -
g a ñ o s p a r a confiar de repdntie eu 
n n é x i t o l i son je ro r e s p e c t o de l 
c i t ado f e r r o c a r r i l . 

De íde 186(5, en qne wn acauda -
l a d o amigo mies t ro d e a q u e l l a 
p rov inc ia , h izo i su cos ta lo» pr i -
m e r o s e s tud ios de u n f e r r o c a r r i l 
que deb ía un i r á G r a n a d a coa 
e l a n t i g u o Portvs Magniis, ha.sta 
la ocasión p re sen t e , hemos sido 
t e s t igos , como ío ha sido t o d o el 
país, de c u a n t o á pasado e n es te 
asendereado asun to . E n las C o r -
t e s se ha h a b l a d o muchas veces de 
él ; se ha p i n t a d o con t r i s t e , al p a r 
q u e con v e r d a d e r o colorido, e l 
a b a n d o n o iuesp l icab le en qne se 
e n c u e n t r a la p r o v i n c i a de A l m e -
r í a , sin c a r r e t e r a s , s in caininos 
p rov inc ia l e s n i vec ina les , a i s lada 
en abso lu to de l resto de la nación, 
e s t a n c a d a aii n a t u r a l r iqueza , su-
j e t o s su« hijos á la mise r i a , p r e s -
t a n d o u n c rec ido c o n t i n g e n t e á 
la emigrac ión a rge l ina , y en su-
m a , Divid ida de cuan tos se h a n 
ocupado de l fomen to y desarrol lo 
de {wna ob ra q u e cada d ía «s más 
necesar ia , á no ser que se q u i e r a 
q u e A l m e r í a y su p r o v i n c i a , se 
conv ie r t a en un y e r m o espan toso , 
a b r a s a d o por el sol en e l v e r a n o 
y a t e r ido en el i n v i e r n o por las 
nieve.? de S i e r r a N e v a d a , y o t r a s 
que la c ruzan y r o d e a n . 

No se crea p >r esto que d u d a -
rnos de loa buenos deseos d e l ac-
t u a l min i s t ro ; pe ro es lo c ie r to 
q u e sobre aque l país pesa u n a 
cons tan te f a t a l i d a d q u e no ha po-
dido rompe r se ni con las r e c l a m a 
ciones de la p r e n s a loca l , ni con 
l a inf lueucia de sus d i p u t a d o s , n i 
con las con t inuas exc i t ac iones de 
los periódicos de Madr id , 

Como estos aubeceden tes e s t á n 
p a l p i t a n t e s , de atnií n u e s t r a d u d a , 
de a q u í el que desmaye nue.stra 
conf ianza , por más que s igu iendo 
e l camino que E L POPULAB l legó 
á i n ic ia r desde su f u n d a c i ó n , abo-
guemos p o r q u e el f e r r o c a r r i l en 
j royecto sea p r o n t o u n a r e a l i d a d , 
l ac iendo d e s a p a r e c e r los i n c o n -

ven i en t e s que h a n m o t i v a d o e l 
q u e por dos ó t res veces se h a y a 
d e c l a r a d o des i e r t a la s u b a s t a de 
e s t a l í n e a . 

Hay , pues , que hace r se c a r g o 
del e s t ado de la p rov inc ia d e A l -
m e r í a , qne conoce p e r f e c t a m e n t e 
el S r . N a v a r r o Rodr igo , p a r a que 
se p rocure r o m p e r el a i s l a m i e n t o 
y a b a n d o n ó qne la r o d e a . 

A p a r t e de a l g u n o s trozos de 
c a r r e t e r a q u e exisDen por la p a r -
t e de l r ío A l m a n z o r a y Vaiez 
Rub io , todo e s t á por hace r . L a 
D ipu t ac ión p rov inc i a l a b r i ó , h a c e 
y a mnchos años, u n a c a r r e t e r a 
q u e debía un i r á A l m e r í a con 
G r a n a d a , pe ro és ta no pasó de l 
lueblo de G a d o r , ó sea dos l eguas 
lacia el i n t e r i o r . 

E n u n a épo3a de c a l a m i d a d 
púb l i ca , y p a r a d a r t r a b a j o á 
m u l t i t u d de j o r n a l e r o s q u e c a r e -
c ían de é l , se a b r i ó o t ro t rozo 
desde Gn-idix has t a los l l anos d e l 
m a r q u e s a d o d e l Z a n e t . qne s e g á ü 
n u e s t r o s i n f o r m e s no h a n ll^-gado 
n i a u n á Huiáneja, ú l t i m o pueb lo 
que ex i s t e de l a p rov inc ia da G r a 
n a d a con d i recc ión á A l m e r í a ; de 
modo que e u i r e las 2 í l eguas q u e 
exis-^eii desde u n a á otri i c a p i t a l 
p u e d e deci rse q u e no h a y medios 
de comunicac ión sino á f u e r z a de 
mi l pe l igros y d i ñ c u l t a j e í . 

¿Oómo no habe r l a s si n a d a ó 
casi n a d a se h a hecho a l cabo de 
m u l t i t u d de años en que se v i ene 
r e c l a m a n d o sobre la neces idad 
imper io -a de c o n s t r u i r no un fe-
r r o c a r r i l sino u n a s imp le c a r r e -
t e ra? 

E l camino qne hoy exis ta desde 
G r a n a d a á G a a d i x , no puede l l a -
mar se c a r r e t e r a . E s t e camino es 
e l inimio qae a b r i ó e l g e n e r a l 
Sebas t i an i cuando la g u e r r a de l a 
I n d e p e n d e n c i a p a r a f a c i l i t a r e l 
paso de la a r t i l l e r í a , ü n él no 
h a y n i un p u e n t e e n los dos b ra -
zos del r ío del Mol ini l lo n i en e l 
cáuce de l F a r d e s , cuyo a f í n e n t e 
es p ropenso s i empre á t o r r e n c i a -
les aven ida s . 

Lo mismo pasa en el r io A l h a -
m a y en las r a m b l a s pel igrosas de 
M a r i a y P a u l e n c a . Las a n g o s t u r a s 
do P i i r a l l ena , ve rdade ro desfila-
dero , la cues ta de Diezma, ve rda -
d e r o precipicio, y o t r a s que no 
menc ionamos , son pe l ig ros c o n s -
t a n t e s en don le e l v ia je ro l l e v a t a u 
e x p u e s t a sa v ida , que no e s i a pr i -
mera vez quo h a n ocnrr idu lamen» 
t ab l a s desgrac ias en aquel los p a -
r a j e s . 

Es to en lo que se re f i e re á las 
nueve leguas que ex i s t en desda 
G r a n a d a á G u a d i x ¿Qué d i remos 
de lo que se l l a m a camino desde 
G n a d i x á Almer í a? C o n deci r q u e 
sólo so puede t r a n s i t a r por él e n 
a r r i e r í a es tá dicho todo . Las r a m -
b las de F i ñ a n a , e l r ío de l N a c i -
m i e n t o y de S a n t a C r u z y la in-
t e r m i n a b l e y so l i t a r i a r a m b l a de 
G e r j a l no nos d e j a r á n m e n t i r . 

A h o r a b i e n : p a r a q u e e l f e r r o -
c a r r i l q n e se p royec t a p u e d a t e n e r 
p r o n t a rea l ización, no b a s t a el que 
el actviai señor m i n i s t r o de Fo-
m e n t o logre vencer los i n c o n v e -
n i e n t e s que b a u pa ra l i zado es te 
a s u n t o ; es necesar io que ex i s t an 
c a r r e t e r a s y caminos q u e le sir 
vrtn de g r a n d e s a r t e r i a s p a r a que 
t e n g a el m o v i m i e n t o que p u e d a n 
d a r l e los nTimerosos p roduc tos de 
arabas provincias . 

De otro modo el f e r r o c a r r i l na -
cer ía m u e r t o . 

N o decimos más por hoy excep -
to de q u e n u e s t r o t e m o r y n u e s -
t r a duda con t inúa eu pie. L léven-

si) á cabo las c a r r e t e r a s que e s t á n 
sin h a c e r y en tonces l a p rov inc ia 
de A l m e r í a , hoy t a n a b a n d o n a d a , 
s e r á u n a de l a s más florecientes 
de l a pen ínsu l a . 

E s t o es, si por a ñ a d i d u r a se t e r -
m i n a e l muel le que aque l l a c a p i t a l 
r e c l a m a . 

Sa dice q u e el gob ie rno t i ene 
p u n t o s de v is ta d i s t in tos de l a n -
t e r i o r en m u y cap i ta les a sun tos y 
que j u z g a necesar io por lo t a n t o 
e x p r e s a r d e un modo so lemne su 
p e n s a m i e n t o por medio de u n a 
c i r cu l a r d i r i g ida á sus delegados 
e n provinc ias . 

E n opinión de un d i a r io de la 
noche , y según r e f e r e n c i a s de los 
amigos d e l Gobierno , és te t i ene 
el firme dec id ido propósi to de 
c u m p l i r con s ince r idad el p r o g r a -
m a de r e fo rmas c o n t e n i i o e n la 
f o r m u l a de Ids señores Alonso 
M a r t í n e z y Monte ro Ríos, pe ro á 
la vez el m i n i s t e r i o se p ropone que 
la p r o p a g a n ü a pac íñca de todos 
los idea les que g a r a n t i z a n l a s 
l eyes á todos los pa r t idos , no se 
c o n v i e r t a e n a t a q u e d e l i b e r a d o y 
d i r e c t o á las i n s t i t uc iones y e n 
c o n s t a n t e con-ípiración c o n t r a la 
d i sc ip l ima de l e j é r c i t >, y en estos 
dos pun tos parece q u e p r o c e d e r á 
con todo r igor y con u n e s p í r i t u 
de seve ra r ep rens ión . 

Ignoramos los g rados da c e r t e -ra " 
za q u e p u e d a n a l c a n z a r estws ver-
s iones. 

P e r o confesamos que nos dá ca-
l e n t u r a cuando se h a b l a do l a s 
consabidas r e fo rmas . 

P a r e c e que los nuevo.s m i a i s t r o s 
no anclan m u y acordes en la cues-
t i ó n da a p e r t u r a de Córtes . 

Unos o p i n a n que deben a b r i r s e 
i n m e d i a t a m e n t e . 

O t r o s creen que se debe e s p e r a r 
todo lo h u m a n a m e n t e posible p a r a 
que la op in ión v a y a de s impre s io -
nándose de los ú l t imas 3Uce.sos. 

Es tas vaci lac iones son de m a l 
agüe ro . 

T o d a la p r e n s a sa ocupa h o y d e 
la a c t i t u d de l g e n e r a l R o d r í g u e z 
A r i a s , e lec to min i s t ro de M a r i n a , 
y se oree que no a c e p t a r á la c a r -
t e r a . 

E n es te supuesto se d i c e con in-
s is tencia que e l g e n e r a l B e r a n g e r 
v o l v e r á á encai'gai 'se de l min i s t e -
r io de M a r i n a . 

Podemos a s e g u r a r r o t u n d a m e n -
t e que es te r u m o r carece de f u n -
d a m e n t o , y que la resoluc ión de l 
s e ñ e r a ! B e r a n g e r da no f o r m a r 
p a r t e del nuevo Gobie rno , es i r r e 
v o c a b l e . 

H a c i e n d o La üpoca el r o s ú m e n 
de l a s impres iones c r u z a d a s por 
los min i s t ros de l nuevo G o b i e r n o 
e n su p r i m e r consejo, dice: 

«El (lue menos habló fuá el Sr. Sa-
gasta; el que oyó mejor, el Sr. Alonso 
Martíneí; el que dijo menos y dejó en-
trever mis, el Sr. Mioistro de Ilacienda. 
Irá muy bien la recaudación y estarán 
muy aseguradas todas las atenciones co-
rrientes: pero el Sr. Castillo se encuen-
tra imposibilitado d* lleyar á termino fe 
liz las reformas que se juzgan de impor-
tancia, y el Sr. Rodríguez Arias, que 
hoy ha llegado d« Oádiz, impone como 
condición, para aceptar la cartera de Ma-
rina, algo que será diñcil le cnncodan 
sus compañeros, lobre Codo el Sr. Fuig-
oerver.» 

De t o d o es to r e s u l t a , q u e d e s -

pués d e la crisis n a d a a b s o l u t a -
m e n t e se h a a d e l a n t a d o . 

íüsta herm'jna crisis l l e v a t r a -
zas de hace r se c é l e b r e . 

á lo del m a t r i m o n i o c ivi l , l í d u -
damos . 

C o n t i n ú a n l l egando r e i t e r a d a s 
que j a s de nues t ros suscr i to res e n 
d e m a n d a de n ú m e r o s que d icen 
no l l egan á su pode r , l a m e n t á n -
dose da la i r r e g u l a r i d a d con que 
rec iben el per iódico, es dec i r , da 
los pocos números que á sus ma-
nos l l egan . Bn t r e estos s a a n c u e n -
t r a los de S a n t a M a r í a d^i N i e v a 
(Segovia) y B i lbao . 

L a m e n t a m o s t e n e r que ocupa r -
nos de nuevo en d e n u n c i a r hechos 
de e s t a n a t u r a l e z a . 

Con sa t is facción leemos en un 
co lega : 

«Anoche se verifioó en el salón de 
Sesiones de la tenencia de alcaldía del 
distrito de la .\udiencia, una numerosa 
reunión de feligreses de la parroquia de 
Santa Uruz, coavoeada y presidida por 
el Sr. Sánchez Barrios, cura ecéoomo de 
la citada parroquia, y por el Sr Ruiz de 
Velasco, teniente alcalde del distrito. 

Esta reunión, en la que vimos pro -
pietarioR, comerciantes, abogados é in-
dustriales en gran número, obedecía al 
generoso pensamiento que anima al Kz-
oelentísimo sefsor Obispo de esta Dióce-
sis, de comenzar en brevísimo plazo las 
obras para la construcción del templo de 
Santo Tomás. Y coincidiendo ccn estos 
nobilísimos intentos da nuestro Frelado, 
todo» los feligreses asistentes expresa-
ron unánimemente sus deseos y esperan-
zas de qui la edificación se inaugare in-
mediatamente y eiiata en breve plazo 
una Iglesia de tau urgente necesidad 
espiritual y de tanta convenioocia para 
Qua de las zonas más céntricas y popu-
losas de la corte. 

De aquí á pooos días, según nuestras 
noticias, se celebrará en el Palacio Epis-
copal una nueva junta de feligreses, aún 
mis ámplia y numerosa, convocada por 
el prelado, para ultimar detalles, orgaui 
zar la recaudación de fondos, y remover 
cuantos obstáculos se opongan á esu 
empresa. 

Enviamos nuestra más «ordial felicita-
ción á las des dignísimas autoridades, 
eelesiástiea y civil, Sres. Sánchez Ba-
rrios y Ruiz de Velasco, qne iau sabido 
unir sus voluntades y concertar sus es-
fuerzos para llevar á cabo una obra tan 
meritoria; y pedimos al cielo que, res pon 
diendu los feligreses y la población en-
tera de Madrid al pensamiento qne nece-
sita del coocurao de todos, corone los 
deseos del iluitre prolado, y consiga éste 
inaugurar en su Pontificado la nueva 
iglesia parroquial de Sanca Cruz.» 

V e r e m o s si a l iin d e s a p a r e c e n 
de la cal le de A t o c h a las feas ru i -
nas de l a n t i g u o t e m p l o d e S a n t o 
Tomás . 

A l l á va u n a no t i c ia m i l i t a r q u e 
debe p o n e r eu g n a r d i a á nues t ros 
vecinos los f r anceses : 

cEi suceso de! día en Alemania para 
las clascs militares es la publicación de 
un nuevo «Reglamento de! servicio en 
campaaa,» escrito por el mariscal Moltke 
y que en los círculos se conoce por El 
libro verde. 

Los ensayos de estas nuevas instruc-
ciones se han practicado en las recien-
tes maniobras en Alsacia, Hesse, en Ba-
viera y en otros puntos, y iian demos-
trado las ventajas que reúnen, porque 
simplifican los movimientos, facilita las 
marchas y evita mucha fatiga al sol-
dado. 

La unidad táetica, que era hasta aquí 
la compañía compuesta de 230 hombres, 
será en lo sucesivo el batallón compues-
to de cuatro compañías de igual centin-
gente, y por último, reforma el servicio 
de estafetas, destinando en campaña un 
escuadrón i cada división, encargado 
exclusivamente de conducir pliegos en-
tre los generales y los jefes de cuerpo.» 

¿Si el g e n e r a l Molka t r a t a r á 
da hacer la b a r b a con su r e g l a -
m e n t o á los venc idos eu Metz y 
en S e d a n ! 

A l l í lo veremos. 

Dice un per iódico: 
«El Sr, Groizard trae i Madrid, se • 

gún el corresponsal del Diarto de Bar' 
celona en Roma, las apreciaciones del 
gobierno pontificio sobre la cuestián de 
matrimonio civil, y aaevas seguridades 
de quo León S I I I no perdonará esfuer-
zo, i fin de evitar que el carlismo ayude 
¡a obra revolucionaria de perturbar nues-
tra patria. 

Haita ahora, añide el corresponsal, 
la infliienoia ka sido preponderante car-
ca de la madre y la esposa de D. Carlos 
en este sentido, aunque el Vaticano no 
pueda impedir que los ardientes del par-
tido carlista ayuden los planes de Ruiz 
Zorrilla, ísperanzados siempre de que su 
causa sería quien recibiese la herencia 
de la anarquía, de la demagogia y de la 
república.» 

Tenemos la s e g u r i d a d que e l 
S r . Gro iza rd t r a e r á de R o m a todo 
lo q n e se qu ie ra , p e r o en c u a n t o l 

La Epooi pone de oro y de azu l 
a l S r . D. Emil io Cas te la r oon r a 
zón da sobra . H a b l a da la a c t i t u d 
de es te hombre , que v ive de i lu-
siones, y en t r ' í o t ras cosas dice lo 
s i gu i en t e respec to de las t eor ías 
de dicho ampulo.so pe r sona j e : 

«No pjderoos fiar tanto de nuestro pa-
pel armónico en el equilibrio orgánioo 
de Europa, que los hombres verdaderos 
de Estado, no los agitadores do oficio, 
como el Sr. Ruiz Zorrilla, ó los visiona -
ríos Je propensión como el Sr Castelar, 
se crean eximidos de pensar CD todos los 
peligros. 

Carecemos de repreaeutacioa personal 
eo el tablero político del continente: he -
tnos perdido nuestra importancia cu loa 
dos mares que bañan nuestras co-<tas; 
nos alejamos cada vez mia de nuestro 
papel en Africa; en vano tratamos de 
restaurar nuestra influencia en América, 
ni en el extremo Oriente, donde nues-
tras valiosas ooloniaa son entregadas al 
comeccio de los extranjeros, wá-s que i 
la iotiinidad de ia vida mercantil y so-
cial con la metrópoli 

Todo el papel que nos queda se reiiu -
ce á uua sola repreaeaiación, que la po -
lítica de Francia mina con el incauto 
apoyo de nuestros anarquistas y de nues-
tro a republicanos 

Pues bien, es preciso decirlo de una 
vez; lo que el Sr. Castelar está haciendo 
en París es tau faccioso como un levan-
tamiento en armas del partido carlista, 
ó ana escena de barricadas, ó una cuar -
telada nueva del partido revolucionario, 

A esto quedan reducidos los triunfos 
del Sr. Castelar eu París » 

P a r a flores, ba s t a . 

Hemos racibido l a preciosa no-

vela de Adol fo Belof , La Peca-

dora, t r a d u c i d a por P . S a n R o -

m á n , e d i t a d a por la i m p o r t a n t e 

y a c r e d i t a d a casa " El Cosmos 

Edi tor ia l . i l 

E l lúnes p r ó x i m o y en el l u g a r 

co r r e spond ien t e , d a r e m o s da e l la 

c u e n t a con la deb ida ex tens ión á 

nues t ros lectores. 

Ayuntamiento de Madrid



Oontroa Oiioietlee .̂ 

h& Gaceta de h o ; cODUene k a diapo -
sicioDOS Bigu¡fintea: 

Marim.—Keal deoreto nombrando 
vocal de la ComUióo para redactar el 
Código penal maritiuio al contra a latirán 
ta I), Victoriano Suancea y Campos 

Gobernación.—Ro&l orden confirman-
do la auspensiÓQ de seia concejales dal 
Ayuntamiento de Llbrilla, decretada por 
el gobernador de la proTÍncia de Murcia. 

—Otra aprobando la suspensión del 
Ayuntamiento de Sabiote, decretada por 
el gobernador de la proviacia de Jaén. 

JFÜMS/IÍO.—Kcftl orden dictando laa 
disposiciones consiguientes í la suspen-
sión de la enseñanza en la lüacuela es-
pecial do ingenieros de minas de ias asig-
naturas que conaiiluian el llamado curso 
preparatorio j hoy forman parte del cua -
dro de laü que han de eíeotuarsñ en la 
general preparatoria para iogenieroa y 
arquitectos. 

CTírfiwíar.—Real orden nombrando 
regi.'trador de la Propiedad de Jaruco 
(Habana), á B. Sioüio Monasterio y 
Mundillo. 

Agosto ascendían á 2.750.407,49 pese-
tas, que sumadas i las quo se abonaron 
ea Septiembre, dan un total de pesetas 
3.282 743,SO que aparecen iarertidas 
hasta el día. 

N O T I C I A S G E N E R A L A S . 

Kn los centros oficiales se han recibi -
do los siguientes telegramas: 

< Valencia 1¡¿ (5,30 tarde).—Ki gober-
nador al mÍDÍ'<cro de la Gobernación: 

>Cumpliendo lo quo V. K, se sirve in-
teresarme en su telogi'anu da aiioulie, 
tengo ei gusto do manifestarle que, re 
clamados por el juez de instrucción del 
partido de Onteniente, han sido deteni-
dos y pueotos á su disposición en el día 
de ayer Frixncisco Alesandre Blai, Aka 
ro Gómi z Daroca y Salvador Risas y 
Barbastro por considerarles complicados 
en la íalfifioaciÓD de billetes, lín oficio 
que acabo de recibir del jefe de la Guar-
dia civil de Onteniente, se me da parte 
de liaber sido capturado D. Poregrin 
Muatielas Canales, jefe principal de la 
falsificación; José Monmaleal Bussó y 
Manuel Monchali, que formaban compa-
üía con el Mu^tielas; Francisco Garset 
Gardet, José Duart Duart, Vicente Fe-
rrer, Andrés Mouahali y María Roca, ex-
pendedores de los billotea f&laos, habién-
doseles ocupado la mayor parte de los 
efectos y piezis de que se compone la 
má'iuina en que se tiran los billstea. 

9 Por el correo de maúana remitiré á 
V, E. copia del parte de este servicio. 
Race días, que por confidencia que tuve 
de la ezpendición y falsificación de bille-
tes, comisioné personas de condiciones 
necesarias y de toda confianza para que, 
personándose en la villa de Onteniente 
y pueblos limítrofes, indagaran el punto 
donde se hall iba dicha falsificación, ha • 
biendo contribuido dicho comisionada al 
buen éxito de este servicio, que espero 
dará todavía más resultad). > 

—Según otro telegrama de Valencia, 
en Pedralba hao sido capturados Hila-
rio Sanahiiga (a) Ajo, Ricardo Solá (a) 
Qanimero y Juan Solá ¿olá (a) Cojo, 
autores del asesinato cometido en el tér-
iniuo del citado partido el día 5 del co -
rriente. 

—Granada 11.—El gobernador: Los 
•breros de dos fábricas de papel de esta 
capital se han declarado en huelga, exi-
giendo disminución de una hora de tra-
bajo y aumento de dos reales de jornal. 

Suiuan unos 200 y la huelga está 
sostenida por otros gremios que les pro-
porcionan recursos. 

No se ha alterado el orden público, ni 
por ahora creo que se altere; más ha-
biendo amenazado y ejercido coacción 
sobre otros operarios, he dispuesto que 
fuerzas de la Guardia civil sostengan el 
orden y protejan á los trabajadores la-
boriosos. 

Procuro la inteligencia entre los dne-
ños do las fábricas y loa obreros. 

La veodioiia se halla on estos TUO-
mentos en Aragón en período álgido, 
ofreciendo excelente vino, que ha de ver-
se solicitado por los cooiisionistas ex-
tranjeros y por los acaparadores de Ques-
tro país. 

(Cotizaciones que obtiene en algunas 
localidades: 

En el campo de Cariñena, de 30 á 40 
pesetas alquez, según clases; uva, á 14 
pesetas la carga de 100 kilogramos.-
Ainzón: 40 á 45 pesetas alquez.—Bar-
bastro: 34 y 35 pesetas heotólitro.—Te-
rreta: 30 á 34, vinos nuevos 20 y 24.— 
Tarazona: 3 pesetas decálitro vino viejo 
y de este aüo á 2,50. 

La Gaceta ha publicado la cuenta que 
la comisaria regia presenta al ministro de 
la Gobernación de la inversión dada du-
rante el mes de Septiembre á los fondos 
de la suscricióu nacional para la reedifi -
cación de los pueblos destruidos por los 
terremotos. 

El cargo que resultaba á la comi^íaría 
era de pesetas 909 592,51 de las cuales 
309.592,51 procedían da existencia que 
resultó en ¡a cuenta del mes anterior y 
las 600.000 restantes de don giros de 
300 000 pesetas cada uno. hechos efec -
tivoa en la sucursal del Banco en Gra-
nada. 

La data por pagos hechos en Septiem-
bre, en diferente partidas y conceptos. 
asciendeQ á 532.336,31 pesetas, rcsul 
tando una existencia para el mes de Oc-
tubre da 377.256,20. 

Las cantidades pagadas hasta fin de 

SUBASTAS.—Para el día 24 de N o -
viembre y á ias 10 de la mañana se anun 
cia subasta para la construccióu del co-
rreaje y equipo que pueda necesitar !a 
fuerza del 15° tercio de la Guardia civil 
compuestas de las Comandancias do Ali-
caute. Murcia y Albacete, en la cana-
ouartel del primero de los citados puntea, 

—El 17 de Noviembre, ea las fábri-
cas de pólvora de Murcia y Granada, la 
de adquisición de 2.OJO quintales métci-
eos de madera de sauce blauco, al tipo 
de ¡>"¿5 y pesetas respectivamente, 
eo cada uno de dichos puntos, pudiendo 
hacerse pro pos i cían es pj r fracciones que 
DO b^jen de 100 quintales. 

— d e l mismo lues, en el cuartel 
Guardia civil de Zaragoza, la de las 
prendas de utensilio qua faltan á las 
fuerzas de 7.® tercio, y las que ueaesi 
ten por cuatro años. 

—El 24 de ídem, en la dirección de 
Administración local y Ayuntainieuto 
de Barcelona, la de dos solares edifíca-
bUs en el paseo de Sun Juan y glasia 
de la ex ciudadela de aquella capital, 
por tipo respectivo de 86.987 y 87.139 
pesetas, más el cánon anuul de uno y 
medio por 100. 

—El 12 de Noviembre, en la delega-
ción de Hacienda de Guipúzcoa, la de 
consirucción de un barracón que sirva 
de albergue provisional al cuerpo de 
carabioero.i, juutu al cuartel de Lastaola. 

— R1 30 del corriente, en los juzgados 
del distrito de Palacio de esta corte y 
el de Cogolludo, la judicial de 18 fincas 
rústicas en términos de Moutarron y 
Aleas (Guadalajara), tasadas en 3.978 
pt'setad. 

Una medida digna de aplauso y que 
desearemos ver imitada: 

El director do la cárcel de Valencia 
ha pedido al Ayuntamiento que se des . 
tine ea la Adminiatración de Correos un 
apañado para la correspondencia de los 
preses. 

Kn la actualidad todos aquellos reclu-
sos que no tienen recurso alguno se ven 
obligados á vender el pan de la ración 
que se les dá en el establecimiento, á fin 
de obtener el dinero que les exige el car-
tero al entregarles la correspondencia. 

La parte Sur del muelle de Algeciras 
que hace poco tiempo fué compuesto, ha 
sido destruido por los últimos témpora 
les, haciéndose muy difícil el atraque de 
las embareacioncs menores, 

Un suceso lamentable ha ocurrido en 
una de laa iglesias más papulares de 
Madrid. 

Se estaba celebrando con gran magni -
ficencía en la parroquia de San Andrés 
la aolemnilad de la Virgen del Pilar, 
El padre Mentalbán, encargado del pa-
negírico, estaba á punto de terminar su 
oración, atentamente escuchada por un 
numeroso auditorio. 

Be pronto, de un extremo de la igle-
sia partieron vocea y gritos que inte-
rrumpieron al orador, causando alguna 
alarma en el público. 

—¡Tengo que hablarl—decían ¡Pido 
la palabra! 

Éstas frases y otras por el estilo eran 
pronunciadas con viveza extraordinaria 
por una joven, al parecer acometida por 
un acceso de locura 

Avisada una pareja de orden público, 
se personó en la iglesia y trató do sacar 
de allí á la joven en el mismo momento 
en que un loco, excitado sin duda á la 
viita del suceso, comenzó á dar gritos y 
á pronunciar acaloradamente frases inin-
teligibles. 

Una nueva pareja se apoderó en el 
ucto del infeliz dcmeute y le sacó del 
templo en medio de la general sorpresa 
de todos los fieles, mientras la primera 
hacia lo mismo con la juven. 

El orden ae restableció en seguida, 
pero el Sr. Montalban emocionado por 
estos sucesos, no pudo continuar s j In-
ter rum pido discurso 

Ei loco fué conducido á su casa y la 
joven á la prevención, de donde, bur-
lando la vigilancia de los guardias, pudo 
escaparse sin dar su nombre ni indicar 
k s señas de au domicilio. 

De la gigantesca obra del puente sobre 
el Niágara, tomamos de uno de nuestros 
colegas los siguientes detalles: 

Han principiado los trabajos prepara-
torios en el puente colgante del ferroca-
rril del Niágara, que vá á sufrir nuevas 
reparaciones importantes biiju el punto 
de vista tácnico y de difícil y peligrosa 
ejecución, lüstepuente, os sindi.Hputa uno 
de los puctos mejores para admirar la es-
tupenda maravilla de las cataratas del 
Niágara, pues ae halla doscientos pies 
más abajo de ellas. En Mayo del a&o 
anterior quedaron terminados l>ja traba-
jos de reparación que se hicieron ea él, 
de cambiar todo el maderámen por piezas 
de hierro. 

Se puede decir quo á excepción de loa 
cables, que son du una solidez y dura 
cióu incue.siiouables, de los tirantea y 
pernos, se renovó ca^i por complato toda 
la estructura del puente; hoy so trata de 
hacer una operación mncho más difícil y 
peligrosa; be traía nada menos que de 
cambiar lus ctiatru e.stribos de piedra que 
sostienen aquella atrevida obra , para ; 
su.ftituirlos cou otros más sólidos de 
hierro, pero sin desarmar el puente ni 
interrumpir el tráfico y paso de los 
trenes 

Los ingenieros encargados del trabajo 
creen que aun cuando éste es de muy 
difícil y peligrosa ejecución, se llevará á 
efecto con >umí( precaución para evitar 
cualquier accidente. Las torrea ó estri 
bos de hierro se están fundiendo on pie-
zas en una fundición de Detroit. 

La razón porque se ha decidido cam-
biar los estribos de piedra por otros de 
hierro es que por efecto de la humedad 
se van de^smcronando los de piedra. El 
costo de los estribos de hierro es de 
40 000 duros, pero no ae sabe aun cuán-
to costará instalarlos. H¡ este trabajo se 
realiza sin tropiezo, aerá uno de los más 
atrevidua eu su género 

Ha sido pnesto en libertad provisio -
nalmente, el coropel retiradoSr Saravia, 
detenido después de los sucesos del 19 
de Septiembre. 

Se ha desmentido con toda solemnidad 
la noticia que circuló acerca del fallecí 
miento del emperador de Alemania. 

Leemos en Las Ocurrencias: 
«El capitán de navio D. Antonio Vi-

var, que mandaba el crucero Navarra, 
al tener conocimiento de que debía salir 
para Fernando Póo con los seis indultA-
dos de la última pena por los sucesos del 
19 de Setiembre último, pidió al Gobier-
no au relevo que le fué concedido. 

Por telégrafo fué nombrado, y ae hizo 
cargo inmediatamenie del mando del cru-
cero, D. Alejandro María Ory, de igual 
categoría que el Sr. Vivar.» 

Está ya en poder del Ayuntamiento 
de Barcelona la preciosa y riquísima me-
dalla de oro que el cabildo municipal de 
aquella ciudad mandó construir para de-
dicarla á S. M. la reina regente doña 
María Criacina eo conmcmcración del 
nacimiento del rey D. Alfonso X t l I , 
Dicha medalla está contenida en un ele-
gantíaimo estuche de raso. 

En breve saldrán para .Madrid el a l -
calde D. Francisco de P. Riua y Taulet, 
y el primer teniente de alcalde D, Igna-
cio Fontrodona, comisionados por el 
Ayuntamiento para entregar la ofrenda 
á S. M. la reina. 

Han sido nombrados: canónigo de Za-
ragoza, D Pedro Blanco, cura ecónomo 
de San Lorenzo; arcipreste de Madrid, 
D. Eloy García, canónigo de Sevilla, don 
Gregorio Guilartc, canónigo de Santan-
der; y canónigo de Santander, D. t^so-
taleón Uadea Marrón, beneficiado de es -
ta catedral. 

Ha sido muy comentado en los círculos 
políticos el hecho de haberse opuesto á 
aceptar el cargo de ministro de Marina 
el Sr. Rodríguez Aria» después de ha 
ber aparecido en La Gaceta su nombra -
miento. 

Lo ocurrido según JUl Imparcial es ] 
i lo siguiente: 

«Planteada la crisis, el general Rodrí-
guez Arias recibió un telegrama en el . 
que xe ordenaba entregase el mando al j 
comandante general y se presentase on ' 
Madrid á recibir órdenes del Gobierno, ' 

A pesar de haber retrasado veinticua- i 
tro horas su vinje, el ministro de Mari- I 
»a nombrado ignoraba p^r completo ta | 
causa de su llaniada, sabiendo durante | 
el viaje, por noticias particulares, su 
nombramiento. 

Una ves llegado á Madrid en el dia de 

ayer, se dirigió á la Presidencia, y en 
conferencia celebrado con el Sr. Sagasta 
le expuso ciertas dificultades de delica-
deza que tenía para aceptar el elevado 
puesto que le había couforido S. M. Is 
reina. 

Lo cierto es que ayer ni juró el cargo ni 
ae presentó en el ministerio, en cuyo cen-
tro se poQÍa en duda la aceptación del 
Sr Rodríguez Arias. > 

Las Ocurrencias dice que las últimas 
noticias inducen á creer que el ministro 
nombrado hará cuanto humanamente 
pueda para couvencer al presidente del 
Consejo de que debe relevarle del cargo 
que ha tratado de confiarlo, Y no acep-
tándolo, se citó auoclie el uombre del 
Sr, Topete para ministro. 

Consideramos iafuudado el rumor de 
que volviera á ser nombrado el general 
Beranger. 

El Liberal por su parte dice que el 
Sr Rodríguez Arias llegó ayer á Ma-
drid, y en vez do jurar y de tomar po-
sesión de su cargo, celebró una entrevis-
ta con el Sr. Sagasta para reiterarle su 
negativa á ser ministro. Lo mismo le ma 
uifestó al gcueral Beranger. 

Como el seRor Sagaata reconoce que 
el señor Rodrigues Arias reúne condicio-
ues poco couiuues para el ministerio de 
Marina; como sabe que ha procedido con 
mucha ligereza nombrándole sin consul-
tarle, y como comprende el ridículo en 
que se encuentra, no quiso darse por ven-
cido cou la negativa del seüor Rodrí-
guez Arias, y se despidió de e.ite, rogáu 
dele que volviese á pensar bien lo que 
hacía y que le diese hoy la contestación 
definitiva. 

No ha dado tampoco resultado esta 
combinauión del señor Sagasta. El gene-
ral R'idriguez Arias contestó que sentía 
mucho no aceptar el plazo y que hoy 
contestaría lo mismo que ayer y mañana 
lo miamo que hoy. 

Extos son los datos que respecto de 
esto asunto nos suministra la preusa de 
la inafiana. 

Nosotros decididos á no publicar otras 
noticias que las que estén plenamente 
confinuadas, no nos hacemos eco de loa 
diversos rumores que sobre este punto 
han circulado hoy á primera hora y espe-
ramos IK SúluciÓD de este nuevo confiicto 
deseando que tenga un resultado satis -
íactorio para la marina española,que es 
peraba no sin fundamento que el Sr. Ro-
dríguez Ariaa aoría continuador de las 
graudes mpresas llevadas á cabo por el 
general Beranger á su paso por aquel 
departamento 

Para el gobierno de dos eatablecímien-
toa importantes de crédito se indican á 
dos exmiuiatros constituciones. 

El Consejo de Estado ha informado 
favorablemente, y han pasado los ex-
pedientes alminiaterio de la Gobernación, 
proponieudo para la cruz de Beneficencia 
de primera clase á los Sres. D. Arcadio 
Roda, D. Ramón de Lorite y D, Francis-
co Peris Mencheta por los servicios que 
prestaron durante la epidemia colérica ea 
Granada y en otros puntoa. 

Kn Avila, Guadalajara, Sogovia, Cas-
tellón y Orense, ae han inaugurado laa 
sucursales del Banco de España. 

La Comisión investigadora oreada en 
Cuba para examinar y poner en claro 
algunos abusos y fraudes que se habían 
denunciado, cometidos en la J u n t a d o 
la Deuda, ha bocho hasta ahora el des 
cubrimiento de un desfalco de un millón 
trescientos mil pe.íos 

Los expedientes han pasado á loa tri-
bunales de juEtioia, 

En Saldaña (Palencia) se celebrará 
del 21 al 24 la acreditada feria de Santa 
Ursula, de ganados 

Según participan desde Olite, á con • 
secuencia de laa últimas tormentas ha 
sufrido importantes dcaperíectos el pa-
lacio de loa royos de Navarra, propiedad 
actualmente de los condes de Ezpeleta, 
han ocurrido desplomes en el edifioio y 
ae han tomado medidas para evitar des 
gracias. 

Contestando á laa noticias dadas por 
la prensa acerca del último consejo de 
ministros dice La Uorrespondencia: 

«Siguen divagando algunos periódicos 
sobre lo que dirá la circular política que 
se supone dirigirá el señor ministro de la 
Gobernación á loa gobernadores, y no 
fanta quienea publican lo que se va á de-
cir en eso documento 

Pues bien; nuestras impresiones son, 
que el Sr, León y Castillo ni tiene es-
crita ni ha pausado en dirigir una circu-
lar que realmente á nada conduciría, 
tratándose de un gobierno que es natu -
ral continuación del anterior. 

Tendría razón de ser ese documento 
cuando el nuevo gabinete viniese á rec-
tificar una política que no rectifica por 
ser la suya, ó á aplazar reformas solem-
nemente prometidas ó áintrcdacir otras 
nuevas no anunciadas. Pero como nada 
de eso sucede, ni ha de suceder, de aquí 
que nosotros creemos que el Sr. Leóu y 
Castillo no ha pensado en hacer lo que 
infundadamente se supine.> 

Dice otro periódico, que ei ministro Je 
la Gobernación va á emprender una 
campaña de persecución contra k pren-
sa republieana de Madrid y de pro vi n. 
cías, lo cual sí aseguramos que es total-
mente inexacto. No; el Sr, León y Cas-
tillo Jamás pensó semejauie coaa: preci-
aaiuenle piensa todo lo contrario, según 
ya autorizadamente digimos. 

El ministro de la Gobernación no pien-
sa en este asunto de la prensa tomar 
iniciativa alguna, ni promover ninguna 
acción. Los tribunales de justicia cum-
plirán con su deber. ¿Iluy porióiicoB re-
publicanos ó monárquicos que infrinjan 
las leyea, en Madrid ó en provincias? 
Pues los tiibunalea dejusticia repararán 
la violación del derecho, que tribunales 
hay en provincias como en Madrid. 

Si los periódicos republicanos se que-
jan—dicen los ministeriales —serájde vi 
ció, pues la teoría por ser la mis correc-
ta y liberal no puedo rechazarla uadie 
que no sea partidario del sistema de la 
impunidad. 

Insístimoa en que es infundado cuan-
to so dice respecto i aplazamiento de 
reformas. La discusión de éstas y la de 
los proyectos militares, como no es iu-
oomp&tible puede ser aimultánea. 

La prensa de la mai^ana y de la no-
che difiere eo señalar la fecha en que 
supone se reunirán las Cortes, bien que 
la mayor parce de loa periódicos la fijo 
para el 10 de Noviembre, 

Lo único que nosotros podemos decla-
rar es que el Gobierno no ae ha oc ipado 
t'jdavía en este asunto.» 

La 0¡>íuión declara que, contru la 
creencia que se trata do propalar de que 
la universalización del sufragio uuiver-
sal ha de sufrir enterpeci miento a con los 
sucesos de Septiembre y con la modifi-
cación del Gabinete que el Sr. Sagasta 
preside, no cabo otro remedio que el de. 
jar al tiempo el encarga de eouveacer y 
de probar lo contrario. 

Varios periódicos publican el siguiente 
telegrama de Vigo: 

«La dirección de Sanidad del puerto 
acaba de notificarnos la revocación de 
los acuerdos de 30 de Septiembre. Aten-
didos como cumplo á los interósea mer-
cantiles de esta plaza, enviamua el tr i-
buto de nuestro sincero reconocí miento 
al ministro de la Gobernación, al direc-
tor general de Sanidad y á los periódicos 
que auxiliaron nuestras gestiones.—Ma-
nuel Bárcena, iCatanialau Durán, Juan 
Tapias y Fraacisco Tapias.» 

Afirma La Correspondencia que no 
es exacto que hallan presentado la dimi-
sión varios gobernadores de provincia. 

Ha sido puesto eo libertad provisional 
el coroncl Sr. Saravia que so bayabade-
teuido á conseouencia de los sucesos del 
día 19. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

(Agencia Fahra.) 

LONDRES 12,—El Dj!7i/A'fiws pu-
blica un despacho de San Peteraburgo 
afirmando que el czar no se encuentra 
dispuesto á emprender una guerra por 
la cuestión de Bulgaria. 

VIBNA 12.—Se duda que, á pesar 
de la actitud de la regencia búlgara res-
pecto do Rusia, la nueva Asamblea, que 
en su inmensa mayoría es partidaria del 
principe Alejandro do Battemberg, se 
atreva á reelegir á éste. 

Lss notas dirigidas por el agente de 
Rusia co Sofía al gobierno búlgaro han 
producido penosa impresión. 

La prensa de Austria y Hungría, y en 
particular la última, censuran duramen-
te el proceder de lo4 rusos en Bulgaria, 
llamando la atención sobre el menospre -
ció del general Kuulbars al derecho in -
ternacional. 

PARIS 12 (C tarde).—Circuk con 
mucha insiatencia el rumor de que el 
emperador de Alcmauia se encuentra 
gravemente enfermo. 

Lo único que ae sabe de positivo es 
que de algunoa días á esta parto vieno 
sufriendo intenaoa dolores reumáticos. 

Ayuntamiento de Madrid



PARIS 12.—El periódico el National 
dice que el príocipe de Bismarck, lia -
blando del discurso del seüor ChuTahill, 
dijo: 

<La cuestión de Bulgaria es un duelo 
entre Raata é Inglaterra, 

Si Inglaterra se oculta no hay razóu 
vara que Austria lo austituya.» 

Aüade que algunos días antes el prín-
cipe de Biamarck so había expresado en 
estos términoB; 

«La verdara cuestión de Oriente no 
Mtá en Bulgaria, sino eu otra parte. 

No es admisiblfl que Alemania, que 
acaba de dar gran desarrollo á sus colo-
nias oceánicas, pueda permitir que nin-
guna potencia domine e! Egipto.» 

BOMBAY 12. -Continúan loa desór-
denes en la India, tomando cada vez un 
0»rá0ter máa alarmante. 

Ea Hoshiapur, en el Pundjaub, los 
mahometanos atacaron y saquearon el 
barrio de loa braba en añicos, resultando 
muchos muertos y heridos. 

La agitación cunde por todas partes. 
\ A L P A H A 1 S 0 11,—Han estallado 

nocTOS desórdenes en esta ciudad por 
cuestiones políticas. 

Hoy se ha traba'lo una verdadera ba-
talla en las callea entre la policía y los 
alborotadores, resultaudo muchas des-
gracias 

LONDUlCS 12 —El jieriódico glads-
toniano el Daily Neicu dice que ai los 
oonaervadorja hubiesen aceptado hace 
dos años las proposiciones que ahora hau 
resuelto presentar, entonces se hubieran 
satisfecho las aspiraoioues de los jefes 
del partido irlandés, pero hoy no cabe 
máa aoluoión que toa proycctoS de Olads-
toue. 

NUEVA YORK 12 —Un barco de 
peíca americano ha sido apresado por 
uu crucero inglés por infracción de los 
reglamentos de pesca. 

Ki c-ipitáa del buque americano .̂ e 
obstinó en enarbolar la bandera de los 
Estados Unidos encima de la inglesa, 

Entoucos el oomandaiite del crucero 
inglés mandó arriar el pabellón ameri-
cano. 

Se teme qu« este hecho dé lugar i un 
grave iacidente entre Inglaterra y los 
Estados Unidos, 

PARIS 12,—Se ha tendido el cable 
de la costa occidental de Africa hasta el 
Congo 

A partir de boy se pueden recibir DO -
tieias telegráfica)^ de aquella región 

PARIS ]2.—El Sr Grevy, preaiden-
t« de la república, es esperado eata no-
che á ka doce en París. 

PARIS J2.—Las noticia.'! sobre la 
cuestión de Oriente han impreoionado en 
estremo á la Bolsa de hoy. 

Baja general en los fondos á causa de 
loa recelos que inspira la cuestión de 
Oriente, y sobrs todo la actitud de Rusia. 

La situación júzguse grave, pues la 
regencia búlgara no puede detenerse en 
la p«udieQte d« hostilidad á Rusia, y esta 
potencia resuelta á impedir que la 
nueva Asamblea llegue ¿ reuuirsa. 

El exterior pspaflol lia bajado 40 cén. 
timoa, el tres por ciento francés 30, el 
cuatro pur ciento turco, i. pesar de lo 
bajo de esto valor, 20, el cinco por cien-
to italiano 45 y el tres por ciento por-
tugués 60, 

Loa consolidados ingleses han dc.̂ cen -
dido en Lóndros 18 cénfimos. 

Se han resentido también los valores 
de las sociedades de ferrocarriles. 

Laa acciones del Canal de Pauami 
han bajado 10franoos,el Banco otoma-
no 6 y el Riotinto 10. 

Esta baja repentina debe atribuirse 
también en gran parte al optimismo que 
ae había apoderado del meroado de París 

Folletín. 

D 

en casi todos los valoras de especulación, 
el cual fatalmente debía producir bruscos 
retrocesos á la menor contrariedad, sobre 
todo cuando la fiebre del alza había 
arrastrado á muchos especuladores á ha-
cer compras superiores i su» fuersas 

SAN PETEUS BURGO 12,-Todos 
los periódicos rusos declaran que es im 
posible obtener la pacificación de Bul-
garia por los medios empleados haata 
ahora. 

Oreen que no se puede prolongar por 
más tiempo esta situación y que bu llega -
do el momentj de las reijoluciouea de&-
tivas. 

El periódico el Invalido Euso, que 
goza de grande autoridad por sus uoticias 
oficiosas, anuacia que en breve se va á 
publicar el decreto preparatorio para el 
llamamiento de laa reservas del ejército 
ruso. 

El Diario d* &£»» FeUrslurgo publica 
hoy un importante artículo. 

Dice que Rusia no puedo reconocer en 
manera alguua la Nueva Asamblea de 
Bulgaria, 

ÚLTIMOS TELSAAAUAS DE L,4 TARDE. 

LONDRES 13.—El periódico El 
DaUy Chronicle pablica esta mañana un 
despacho de Constantinopla, segúu el 
cual eu los oíroulos polítious de aquella 
ciudad se considera próximo un acuerdo 
eutre Francia, Rusia y Turquía contra 
la preponderancia de Inglaterra en 
Ürience. 

Añade que el primer acto como con-
secuencia de este acuerdo será una nota 
que el gobieruo turco dirigirá á la Gran 
Brutaña invitándola á abandonar cuanto 
antes el Egipto, 

Si, C0U.-0 es de creer, el Gobierno de 
Londres cJUtesta cou la negativa, eu 
ton cea Francia y Rusia dealararáu que 
están resueltas á apoyar loa derechos de 
sultán sobre el territorio egipcio. 

SOFIA 12. —Loscampesiuua rusófilos 
heridos eu la refriega del domingo, coii-
tiuuan on el consulado de Rusia, donde 
son atendidos con el mayor cuidado 

Se han repetido laa manifestaciones 
favorables á los candidatos elegidas en 
esta capital. 

Se sabe que los electorca de Vratza y 
de Bellislatina, se han abstenido de vo-
tar anee el temor de violencias 

PAllIS 13 (8,30 mañana),—Continúa 
en Paria el rumor de que el estado del 
emperador de Alemania es alarmante, 
pero no «s cierto que aquí se haya ha-
blado de la muerte del anciano monarca. 

(43> 

NUMA POM 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TBHSIÓK E.5PAÑ0LA CORRKGIDA 

de i iadre. ¡Dioses haced vauo? mis 
presasfioá ó a r r a a c a d de e<e i u o -
cenbe pecho la emponzoñada sneCra 
(jue le hace o lv ida r se de la virfcnd 
de la ¡jiedad y de l s ag rado a m o r 

•de U pá t r ia l 

N n m a le oyó con los ojos b a j o s 
y eiu a t r e r e r s e ¡í r e sponde r ; el 
n o m b r e de Pompl l io , le bal>ía 
couf i indidü . 

Tu l l o se compadeció de sn aflÍR-
t i v a aibnación, t emió af l ig i r le más 
cou severas ref lexiones y r o m p l e n -
t ío aqne l penoso discurro , de jó pa -

Boletín Comercial. 
VII .LAH«I :BIA I>E I .os O J O S . — C a n -

deal de 41 i 42 reales fanega; trigo de 
39 í 46; gejar de 38 i 39; cebada de 21 
á 22; pitos do 35 á 36; habas á 38; anís 
4 120; aceite ¿ 3 5 reales arrob»; vino 
tinto do 20; id, blanco á 14; aguardien-
te de 44 ¿ 45; cáñamo á 56; cañamones 
á 60; patatas de 3 á 3 1¡2; uva blanca 
de 4 í 5; tinto cenoivel de 8 á 9. 

TCDIII.A DÜ DOEKO (Valladolid) — 
En el mercado ae ha notado muy poca 
animación y las operaciones se han limi-
tado 4 las puramente precisas á las oe 
cesidades de la localidad. 

Algunos bandado principio á la re-
colección de la uva, y por desgracia los 
rendimientos son muy inferiores i lo que 
pudiera presumirse por efecto de la gran 
plaga del gusano llamado rebujo, que ha 
acometido ¿ las vides. 

La maduración ae ha hecho en muy 
favorables condiciones, por lo que es de 
creer que haya unas claaea selectas, y 

r a obra ocasión los ú t i l e s con.sejos 
que quería, d a r l e a n t e s de m o r i r . 

De es te modo d iv id ió e a v a r í a s 
dosis el d ies t ro d i sc ípu lo de Escu 
l i p i o la s a l u d a b l e p e r o v io l en t a 
m e d i c i a a que h a b í a de c u r a r a l 
e n f e r m o d e b i l i t a d o . 

Desde aque l i n s t a n ae N urna se 
enca rgó solo de l cu idado y a s i s -
t enc ia de l pac ien te , á sn l ado d ía 
y noche, v a c i l a n d o e n t r e l a esp-^-
r a n z a y el t e m o r , veló i n c e s a n t e -
m e n t e y pa r t i c ipó de todos su.? 
dolores . 

La t i e r n a m a d r e q u e cu ida de 
su h i jo p e l i g r o s a m e n t e e u f e r m o , 
no t i eae más cu idado , más pac ien 
cia y a t e n c i ó n q u e la q u e l a v o 
N u m a . 

Si Tu l io t o m a b a a l g u n a m e d i -
c ina , la m a n o de su h i jo se l a 
o f rec ía ; si Tu l i o decía a l g u n a p a -
l a b r a , la r e spues t a v e u í a s i empre 
de lo4 labios de su h i jo . 

L-í compadec ia y l e a n i m a b a , 
d i s imulaba su dolor por no aÜi -

quc por lo tanto, los compradores po-
drán satisfacer sus necesidades lo mismo 
en la clase de tinto que en la de blanco. 

Los vinos añejos han cedido mucho en 
sus precios, por cuya razón no deja de 
advertirse movimiento en este tráfico. 

•Los precios del morcado son estos; 
Trigo, de 38 i 40 rs. fanega; centeno, 

de 26 á 27 id. id.; cebada, de 25 á 26 
id. id.; avena, de 17 á 18 id. íd.¡ garban-
zos, de 95 i 140 U. id.; titos, de 40 ¿ 
48 id. id.; harina de 1.' á 12 reales arro-
ba; ídem de 2 » á 11 1[2 id. id.; id. da 
3." á 11 id. id.; vino blanco de 14 á 16 
reales cántaro; id tinto de 15 i 16 ídem, 
ídem. 

BURGOS.—Precios al detall: 
Entrada de lodo grano 1.500 fanegas 

próximamente. 
Trigo blanco, de 39 é. 40 rs. fanega; 

id rojo, de 38 á 3S 1[2 id. id; id. álaga 
á 38 id. id; centeno, á 28 id id; ceba-
da, i -¿5 id. id; Avüua, á 16 id. id; ha-
rina de I.®', á 14 1)2 rs. arroba; id. de 
2.', á 14 id id; id. de 3.», í 12 id. id. 

Tendencia del mercado: firmeza: 
Compras: animadas. 
Tiempo: lluvioso. 
Estado de loa campos: praparándolos 

para la sementera. 

CANTALAPIKDHA (Salamanca).—Pre- i 

cios al detall do este mercado: I 
Trigo, entrada 550 fanegaa de 38 á I 

3» 1(4 reales las 94 libras; centeno, 70 
ídem de -27 ¿ 27 1[2 reales las 92 ídem; 
cebada, 12 ) id de 27 á 28 reales fan» 
ga; algarrobas, 2iJ0 id. de 27 li2 á 28 
ídem id.; harina de primera, á 15 reales 
arroba; id. de segunda, á 14 id. id ; ídem 
de tercura, á 11 id id. 

Pattidaí: hay ofertas de trigo á 39 
reales las 94 libras sobre vagón. 

Ultimas ventas hechas, á 39 1[4 ídem 
idCNI. 

Compras: animadas. 
Tiempo: lluvioso. 
Aspecto de los campos: sembrando. 

SIGURN'iiV (G-uadalajara).—La se-
roeutera se hace en condiciones inmejo-
rab'es. 

l ia terminado la feria que dió prinei 
pió el 4 del corriente; la cual ha aido 
abundantísima en f 'o^' lo vacuno y de 
cerda, motivando tan gran concurrencia 
una baja tan aaombroai en dichos gana-
dos que no oabe mayor abandono. 

Tratándose de sobreaños y sobreañas, 
las que el añii pasado valían á 500 rs., 
esta afio no hau pasado de 360; en la 
clase de cerda ha sucsdido lo propio. 

En cuanto al mercado de cereales han 
regido los siguientes precios: 

Trigo de 37 á 40 rs. fanega; id. común 
de 38 i 30; centeno do 26 i 27; cebada 
de 25 i 26; yerosí 30; avena á IS. 

Granados.—Novillos de 3 años de 700 
á 800 rs. cabesa; vacas cotrales de 200 
á 360; lanas entrefinas de 4 J ¿ 4 2 reales 
arroba. 

Toso (Zamora).—Sigue el tiempo llu-
vioso, y como nos hallamos en la vendí 
mía contraría mucho aquel, tanto para las 
operaciones como para loa rendimientos ó 
mejor dicho para las clases. 

Se paga la uva tinta á 6 ][2 rs. la 
arroba y i 7 la blanca. 

Sigue el meroado de vinos su marcha 
regular y los precios siu alteración de 20 
i 24 rs. Is salida, 6 OOJ cántaros. 

El morcado de cereales firme, valiendo 
el trigo á 38 rs. fanega y la cebada de 
26 i 27. 

NAVA DIÍL R K Y (Valladolid.)—Nos 
hallamos en pleni vendimia cuyos re-
sultados son muy cortos; su dase no ha 
de ser tampoco muy buena debido á lo 
mucho que ha llovido hace cuadro días 
y que aun continuaba ayer tarde; sin 

embargo, se ha pagado la uva & 7 1(2 
reales. 

Be vinos han salido 2.000 cantaros 
de 19 á 20 y 21 rs. lo nuevo y de 26 á 30 
lo añejo. 

Los negocios en granos animados tam-
bién se han hecho 3 000 fanegas de t r i -
go á 39 rs. y las demás ofertas que hay 
lo son í 40. 

El detall del mercado hoy es como si-
gue: 

Trigo superior, á 39 rs laa 94 libras 
en panera. 

Idem bueno á 38 1|2 id. id.; centeno 
á 28 rs las 92 libras, id.; cebada á 27 
reales la fanega, id.; algarrobas á 27 rea-
les id. id, 

RIOSF.CO (Valladolid). — Excelente 
tiempo llevamos para la sementera que 
se hace en las mejores condioiones por 
haber llovido. 

El mercado un taut) encalmado con 
tendencia firme en los precios; entrada 
de hoy 1.000 fanegas de trigo que se 
pagaron á 38 ts. y 34 las 90 libras; ade-
más en partidas hay ofrecidas 1.600 fa-
negas á 39 rs. y sólo han pasado de 
mano 80U fanegas i eite precio no pa -
gando por laa reatantes mia que á 38'SO. 

La cebada se cotiza á 25. 

B o l s a . <io C a r i s . 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

gi r le y a p a r e n t a b a u n a s e r e a i d a d 
y u a a e spe ranza que e i t a b a m u y 
le jos de s e n t i r . 

Desempeñó a l mÍ3:iio t i e m p o to-
das las obl igaciones de amigo, d e 
h i jo y de esclavo; y e l vencedor 
de Leon te no sacó de su v ic to r ia 
u n gozo t a o puro, uu p laca r t a n 
g r a t o á 311 aliiíft como el que e s -
p e r i m e u t ó as i s t iendo á su b ien-
hecho f . 

Pe ro el mal c rec ía cada d ía : la 
ú l t i m a ho ra de Tnl io se acercó y 
es ta i dea no le causó t emor a l g a -
n o ; e l virbvioso Pont í f ice v iv ió 
s i e m p r e p a r a m o r i r . 

E a cada insbaiibe de su v ida 
e s tuvo pronbo á comparece r d e -
l a n t e del bremettdo j u e z : todos 
sus días habii in sido s e m e j a u t e s , 
y el insbanbe e n que acababa su 
v ida empezaba su r eoompensa . 

E l b i e a de N u i n a f u e el ún ico 
pei isamienbo que lo ocupSen e q u e l 
i a s t a n t e ; p ia ió que le de j a sen 
solo con él , y t o m í n d o l e d e l a s 

lütizacióQ oQeial del dia 12 de Octubre 
de U$«. 

FUNDOS CAUaiOS DEL DÍA 

i por 100 inte-
rior 62 90. 

Idem en títulos 
pequeñoa 92 90. 

63 05. 
Exterior 64 20. 
Idem en títulos 

pequeSos 64 00 
Amortizable.... 77 30. 
Idem en títulos 
pequeños 77 40. 

Billetes tiipote-
carios de Cuba. 93 80. 

Anualidades de 
Cuba 00 UO. 

Carpetas provl-
eionalea de bi-
lletes bipoteca-
rio« de (Juba.. 89 00. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por 100. . . On 00. 

Id. al 5 por 100. (0 00. 
Banco de EspaQa 364 00 
Banco de Gas tilla 00 00 
Banco Hispano 

Colonial 00 00 
Crédit mob.°. . . 00 00 
Crédito comer-

UO 00 

H o l l í n d e a n o c h e . 

Msilrid: ConUdo, 60'00. 

Fin mes, 626'5. 

Prézimo, 00,00. 

Exterior, OO'OO. 

Barceloua, interior, 62'75. 

Exterior, 63'72. 

O 
Telegrama del dia 12 de^rinke i* 1336. 

cansíos 

fondos 
3 por lüO 
4 y 1/í por 100. 

Fondos ingleseé. 
LJonsoltdado.... 
jb'ondo» eS}/<lrloUt 
4 por 100 interior 
Kxterior 
Amortizalile.,.. 
Obliga CIO ues de 

(Juba 
Ueuiia amortiza-

ble al 2 V 

Si 40. 
liO SO. 

101 15il6. 

63 26. 
68 3l8. 
00 OU. 

00 OU. 

00 00. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e U l -

t r a m a r y E x t r a i i j e r o . 

manos q u e e s t r e c h ó coa las suyas , 
le d i jo ; 

— V o y á m o r i r , h i j o mío , t u 
asisbencia y desvelos h a a p a g a d o 
a á n más de l o q n e m e debes, Tu-
lio es ahora el ob l igado , y este es 
u n nuevo coasue lo q u e le a c o m -
p a ñ a a l sepulcro; d e n t r o de u n 
i n s t a n t e no neces i t a r é de N u m a , 
y p reveo que b i en p r o n t o N u m a 
rae e c h a r á de meno.s: bu a m o r 
á Hers i l ia , l l e n a mis ú l t i m o s m o -
mentos de a m a r g u r a y d e t e r r o r ; 
t u corazón, e x c i t a d o de l a necesi-
dad de a m a r , se ha e n t r e g a d o cie-
g a m e n t e a l p r i m e r o b j e t o q u e le 
h a seducido , y de u u ins taabe de 
i lus ióa h a a nac ido todos t u s e r r o -
rea; h a y dos amores nacidos p a r a 
la fe l i c idad ó la d e s g r a c i a de los 
m o r t a l e s . 

E l uno , que es el m i s c o m ú a y 
el m i s ardient<=', es el que t e c o n -
sume; és te f u a d a su i m p e r i o sobre 
loa s e n t i d o s , nace y v i v e por 
e l los , d i scu r re por n u e s t r a s v e a a s 

FI.AZAB OAUBIOS 

Lóndree, i 90 d/f. • íHseroi. 47-25 
Londres 4 8 d/v | » 
Paria, áS d/v francos 
Burdeos í 8 d/v 
Maraella i 8 d/v . . . . 
Lisboa á 8 d/v 
Hamburjjo a 8 d/v.. 
üóuovara 8 d/v » 
Habaua | > 
Puerto Kiso ¡ » 
ilauila - i • 

4$ 90 
4 94 

00,00 
00.00 
00l)(J 
OU.OU 
00 00 
U0,00 
UU,00 
0Ú,UU 

Espectáculos.. 

FA.Rá HOY. 

TEATRO REAL —8 li2.—8.' f u n -
ción de abono.—Turno 2.'' par.—Aida. 

ZARZUELA..-8 li2.—Función 12,' 
de abono. —Turno 4.® par.—Lo» dia-
mantes de la corona. 

AFOLO.—A las 8 1[2.—La graa vía. 
— Como está U lociedad.—Los valientes. 
<—La gran vía. 

COMEDIA.—8 1(2.— Tumo 3." 
—Trinidad.—Perecito —Vivir para ver. 

VARIEDADES.—8 li2.—Torosem-
Ijolados.—Guerra y Paz.—Pedro J imé-
nez.—Los pijaroa del ajior. 

LARA.—8 1[2.—Turno 2.» impar. 
—Marrón glacé.—J^a seüá oondesa.— 
Golondrina (nueva).—Mariquita. 

ESLAVA—8 1 |2—T. 1." par.— 
NiQa Pancha.—Central.—Toros-en Va-
¡leeaa.—Un capitán de lanceros. 

MARTIN.—8 li2. —Tula.—De Ma-
drid á la lana.—Chin chin.—Niña Pan-
cha. 

P R I C E . - 8 li2.—Grande y variada 
función de «jercicioa ecuestres, gimnáa-
ticoa, cómiooa y acrobáticos, en loa que 
temarán parte todos loa principales ar-
tiabaa,—Presentaaón de Mr. Dangy con 
su gran diorama «La vuelta al mundo.» 

Trabajo en liberud por los toroi y ca-
bal loa amaestrados. 

p e r o Qo e s t á e n el corazón; lejos 
de e levar las a l m a s , las opr ime; 
ni neces i ta e s t i m a r e l objebo de 
su car iño, pues sólo a sp i ra á su 
posesión; n a d a t i eue q u e ve r es te 
desp rec iab le a m o r con n u e s t r a s 
a lmas ; j u z g a , pues , 8Í p o d r á h a -
cernos felices; no, hi jo mío, y si 
los dioses le h a u d a d o a l g ú n po-
de r sobre b)S hombres , h a sido 
po r h u m i l l a r auesbro o rgu l lo : el 
o t ro a m o r , d o n precioso del cie-
lo, nace del aprec io y e s t imac ión 
y se a c i m e a t a y v i v e por ellos; 
más b ien q a e pasión se le podía 
l l amar v i r i u d ; no padece los cie-
gos f u r o r e s de l o t ro y sólo cono-
ce afectos t.iert]09 y moderados , 
su a s i en to e s t á e n el a lma , la 
ca l i en t a sin cousami r l a y hi. a lum-
b r a sin q u e m a r l a , suminisbra ade-
más el a l imeabo prop io d e l es-
pí r ibu, que es e l deseo de l l e g a r 
á l a pgrfección; sus p l a c e r e s soft 
s iempre puros y a u n sus [lenas 
t i e n e n s i empre a lgo de a g r a d a -

; i 7 
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"I A N O I B N N E 

SPRE D Í L E R c r r 

fe Seine, 51, apcili Pildoras Purgativas 
I - E : 

C o n v i e n e n á t o d a s l a s e d a d e s 
7 4 t o d o s l o s t e m p e r a m e n t o s . 

Farmacia COTTIN, Temo de L E ROY, 51, me de Seine, PARIS 

Í Í I X S PTIROATRB 

[1 Frasco Graníe' 

5 f r . : 

KL 

Frascii Peqaefio 

l ' 5 0 

Un Comptndio 
dt 

iiisirnccionts 
acompaiia 

ácaia 
Frasco. 

GRAN EXÍTO EN PARIS 

¿tNTRÍFICO DE gERRO DE MARTIAL 
Aniieaeorbútieo y üppurativo p o r cxco leuc i i . f o r u i e c e las enc ías , áU}a la car ica , parifica 

a l ien to , dá & la boca f ro scu ra c o u s t a n i c y s u uso d iar io c o n t r i b u y e i iode rosámente al b len-
W t a r gene ra l . ~ P u e d e garani izarso , como el w^jor de- cuantos tB conocen* 

Inrentor M A R T I A L (DACQÜET, SuC), iW, rué Slontmartre, prál, Parlí 

T IN LAS PSINCIFALES tAhUKati. PtlirUICEII I««, PCLUQUtnrAS T TIBNDIS DI <)VIIICAU.A 
DESCONFIAR DE LAS I M Í T A C I O N E S 

"1 

J OMPAÑIA COLONIA ( Í A J J , 

í̂ ROVEEDORA EFECTIVA DS LA REAL CA8A. 

CHOCOLATES 

A CBEDl TADOS CAFES 

S G r e c o m p o n H a s I n d u s t r i a l e s 

Y PARA. SU DIRECTOK 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 

E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T E S . - l A i>J0C4 , - 8 4 G t . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 j 20 . 

Sucursal: MONTERA, 8. 
r E S T O D A S L A S T I E N D A S U C O M E S T I B L E S DE E S F A S A . 

S E R V I C I O S 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAS y KXTENSION A 

f a l m a s , I P u e r t o s <ie l a s A n t i l l a s , " V o r a c r u ^ y f a c í f l o o 
SALIDAS TK1MEN5UALR8 DB 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puetto-Rico, y Ha-
bana. 

Santander, el 20, y Corufia, el 21: para Puerto Rico, Habana y Veracrua. 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, con extensión i Ma-

ragüez y Ponce, y para Habana, con extensión i Santiago, Gibara y Nuavitas, asi como 
4 la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Wertoa del Pacífico, hácia Norte 
í Sud del Istmo. 

VIAJES DEL MES DB OCTDBRK 1 8 8 6 . 
£1 10, de Cádiz el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
£1 20, de Santander el vapor 

C. D E S i l ^ T A N D E U 
El 30, de Cadis el Tapor 

ANTONIO LÓPEZ 
VAPORES-CORREOS A MANILA 

CON ESCALAS I H 
f o r t - É S a i d , A d e n y S i n g ' a p o o r e . y s e r v i c i o á . I l o l l o y C e b ú 

SALIDAS UDNSUALES DB 
Liverpool, 15; Corona, 17; Vigo, 18; Cádia,23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barcelo-

ba, 1." j ámente de cada mes, 
El Tapor 

SAN IGNACIO DE L O Y O L A 
saldrá de Barcelona el 1.* de Noviembre próximo, 

Todos estos vaporea admiten carga con las condiciones más faTorabks, y pasajeros, i 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convención al es por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y Tuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
grantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año sí no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques,—Para más informes en 
Barcílína, <LB CompaCiía Traatlántica,» y Sres. Ripol y Compafiia, plaza de Palacio.— 

Cádiz, Delegación de la «Compafiia Trasatlántica»—iía(2n¿, D. Julián Áloreno, Alcalá—Li-
verpool, Sres. Larrinaga y C*—Santander, Angel B. Perej y C. '—Corufia, D. E. da Guar-
da.— Vigo, I>. E. Carreras Iragorri.—Cartagena, Bosoh, Hermanos.— Valencia, Dart y O.» 
—Manila, ecSor administrador general d« la «Compa&ía General d« TabaceB>. 

PASTILLAS PECTORALES 

D E MR. l l4€OÍ^Í \ 'E / iU 
SE PREPARAK EN LA BOTICA 

D E L D O C T O R PEB,BZ MINGÜBZ 

C a l l e d e S a n t i a g o , n ú m e r o s , 1 6 , 1 8 y 2 2 

V A L L A DOLID 

Esta." pastillas, que por SU buen aspecto y sabor se recomiendan 
eficazmente á toda clase de personas, son muy útiles eu las enfermeda-
des de pecho, agudas y crónicas, calman la tos procedente de cata-
rros pulmonales antiguos, y facilitan la espectoracióo: producen es-
celentes efectos en las constipaciones, ronqueras, toses nerviosas de 
las personas adultas y segundo período de la coqueluche (tos ferina); 
por sus cualidades bálsamico mucilaginosas, aclaran mucho la voz, 
suavizan la aspereza del conducto aéreo y contribuyen á calmar loa 
incómodos accidentes de la tisis pulmonal. 
i Las personas adultas pueden tomar una cada hora en las en-
fermedades agudas, cada dos horas en las crónicas, y los niños hasta 
áiez ó doce en veinte y cuatro horas. 

Paquete 2 rs . (Su fórmula véase el Droguero Farmacéut ico, 
•QÚmero 40) . 

N I 
A 

L i Vv, 

•"1 

J 
Martin Uiquel (provincia de Segovia) 18 de Diciembre. 188S 

Sr, D. Vicente Moreno Miquel: 
Muy señor mío tengo la honra y gran satisfacción de par-

ticipar á V, que el día 11 del que lige administré por prime-
ra vez á mi dienta LUCIA GOMEZ DE PALLOS de 11 
añes de edad, y notoriamente valetadinaria, residente en esta 
vecindad, su acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE 
MORENO MIQUEL, eon un efecto tan sorprendente y 
exento de molestia alguna, que á las dos horas de su inges-
tión, expulsó dos Tenias completas, de más do 20 pies sada 
ana de longitud, 1a& mismas que obran en poder de los pa-
dres, por gnsto de conservarlas. Lo que pongo en conoci-
miento de V, para que así lo haga público, si lo cree opor-
tnco, en bien de la humanidad doliente. Suyo afectísimo. 
Q. B. S. M., E! Licenciado en Medicina y Cirugía RAFAEL 
ARAUJO. 

Es copia que concuerda exactamente con el original. 
Según datos del Sr. MORRNO MIQUEL. con estas son 915 
las solitarias ó tenias arrojadas eu todo el pasado aQo 1886 
con sn especialidad. 

Pli\TURAS PREPARADAS 
A-T-^ Ó I L ^ E O 

en todos loe colores y á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dichas pintoras prepara<^as con aceite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio, uso y 
dos kilos. 

Fara usarlas no hay más que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderJa con ligereaia so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios, 

P É R E Z MINGUEZ. V A L L A D O L Í D 

BUENAS 
D E N T I S T A 

3 V 4 É : i D I C 3 0 - G i r i X j r j - A - I ^ O 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea representante. 

V E R D A D E R A 
D B G O X 

DE DOBLE OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

C T O R P E R E Z M i N G U E Z 
CAlll DS SAÜTIiGO. SUMIROS 15. 17 Y 21 

VALLADOLIÜ 
Precio 6 reales. 

.WVV>/W * 

E s t e Campanario, M o d e l o E , de ocho colum-

nas, es propio para relojes de horas y cuartos, con 

figuras de movimiento ó sin ellos. E l Maraga to y la 

Maragata se cuidan de dar las horas po r el estilo del 

reloj de Astorga, y las cabras y carneros se encar-

gan de dar los cuartos, parecidos al reloj de Medina 

del Campo . 

E s t a s figuras pueden sustituirse po r o t ros á ca-

pricho del consumidor. Precio, á u n i pese ta 50 cén-

t imos kilc. 

Relojería: Mesón de Paredes, 21, Madrid. 

T L N T U R A D E A R i N I C A . 
admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpes ó contusiones, por !o que ha llegado á 
ser un remedio general en todaa las familias y par» 
cuantas personaa tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en meólo vaso de 
agna, y aplioanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas eo una 
jicar'ta de agua azncarada. 

Botica del Dr. l'ére» Minguez, calle Santiago, nú-
meros 16 y 18 Vailadolid: Precio (l reales. 

• I I — — — I — 
I Batohlai'imieDlu tli>»KIAS»o de M. r. MVDtoy» t H,', Cai«>. 1 

Ayuntamiento de Madrid




